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RESUMO: O uso do ácido giberélico pode ser uma alternativa viável para o controle da maturação dos frutos, 
possibilitando assim um maior tempo de prateleira. Objetivou-se avaliar o efeito do ácido giberélico sob a 
maturação de frutos de bananeira cv. Nanicão, cultivada sob estratégias de manejo do déficit hídrico. Os frutos 
foram produzidos na Fazenda Experimental ‘Rolando Enrique Rivas Castellón’ pertencente ao Centro de 
Ciências e Tecnologia Agroalimentar – CCTA, da Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. 
Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 × 2, sendo três estratégias de 
manejo da irrigação com déficit hídrico nas fases fenológicas – EM (sem estresse hídrico – Irrigação plena 
durante todo o ciclo de cultivo (100% da evapotranspiração da cultura - ETc); déficit hídrico (50% da ETc) na 
fase juvenil; e na fase de frutificação) e dois métodos de conservação dos frutos (com e sem ácido giberélico). 
Foram analisados açúcares redutores, não redutores e solúveis totais. O déficit hídrico na fase de frutificação 
aumentou os açúcares redutores nos frutos que não foram tratados com ácido giberélico. O ácido giberélico 
aumentou açúcares redutores e totais em condições sem estresse.  
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INTRODUÇÃO 
 
Segundo o relatório da FAO (2019), o Brasil está entre os quatro maiores produtores mundiais de 

banana, com produção anual de 7,5 milhões de toneladas, tal qual o Equador, estando atrás apenas da Índia e 
China, que lideram o ranking, com produção média 29 milhões de toneladas por ano entre 2010 e 2017. No 
Brasil, a região Nordeste é a maior produtora, com produção equivalente a 35,1% em relação a produção total 
do país (EMBRAPA, 2022).  

No entanto, o déficit hídrico tem se mostrado um desafio crescente para a agricultura nessa região, 
considerando a variabilidade climática e à escassez de recursos hídricos, por consequente, esse fator pode 
limitar a produtividade das culturas (AL-HARBI et al., 2018). A irrigação com déficit hídrico controlado, é 
uma estratégia utilizada na agricultura irrigada, empregada nas diferentes fases de desenvolvimento da planta, 
de modo que a diminuição de água fornecida não comprometa a produtividade da cultura, podendo ainda 
implicar no uso mais eficiente da água (COTRIM et al., 2017).  

A bananeira é uma cultura exigente em água, e sua produção tende a aumentar proporcionalmente a 
sua transpiração, que por sua vez, está diretamente ligada a disponibilidade de água no solo, sendo, em região 
secas, controladas pela irrigação (BORGES et al., 2011). A cultivar ‘Nanicão’ é pertencente a espécie Musa 
acuminata, do grupo genômico AAA, e subgrupo Cavendish, surgiu a partir da mutação da cv. ‘Nanica’, em 
que se pode notar algumas diferenças principais, como a maior robustez da ‘Nanicão’, apesar dos cachos serem 
maiores, apresentam menor número de frutos, com massa média de 40 quilos por cacho (MOREIRA, 1999). 
A banana possui padrão respiratório climatério, em que a produção de etileno interfere diretamente na 
ocorrência dos processos metabólicos necessários para que os frutos atinjam a maturação através de mudanças 
físico-químicas (VERAS, 2020). 

Diante disto, o uso de hormônio vegetais, como o ácido giberélico, é uma alternativa que visa retardar 
a maturação de frutos climatéricos, a partir de sua ação antagônica à produção de etileno (WAHDAN et al., 
2011). Com isso, objetivou-se investigar os efeitos da utilização do ácido giberélico como agente conservante 
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de frutos de bananeira cv. ‘Nanicão’ produzidos sob estratégias de manejo do déficit hídrico em condições de 
Semiárido brasileiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
As bananas da cv. ‘Nanicão’ foram produzidas na Fazenda Experimental ‘Rolando Enrique Rivas 

Castellón’, pertencente ao Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar (CCTA) da Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG), localizada em São Domingos, Paraíba, nas coordenadas geográficas 6º 49’ 06” 
de latitude e 37º 56’ 56” de longitude, com altitude de 199 m. 

As estratégias de manejo de irrigação com déficit hídrico empregadas no cultivo da bananeira foram 
aplicadas nas seguintes fases fenológicas: sem estresse hídrico – SE – Irrigação plena durante todo o ciclo de 
cultivo (100% da evapotranspiração da cultura - ETc); déficit hídrico (50% da ETc) apenas na fase juvenil - 
JU; e déficit hídrico (50% da ETc) na fase de frutificação - FRU), com quatro repetições, sendo cada parcela 
composta por 6 plantas.   

As bananas foram colhidas no estágio pré-climatério, coloração da casca 1, e encaminhadas ao 
Laboratório de Hidráulica e Irrigação pertencente ao Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar - CCTA 
da Universidade Federal de Campina Grande - UFCG, localizado em Pombal, Paraíba, onde foram submetidos 
à estratégia de conservação, armazenadas e analisadas. 

As unidades experimentais foram compostas por um buquê contendo 3 unidades de bananas. Os frutos 
foram previamente higienizados, com solução contendo 2% de detergente neutro e posteriormente solução 
sanitizante de hipoclorito de sódio a 5%, para a retirada de partículas físicas e redução da carga microbiana, 
respectivamente. 

Como estratégia de conservação, foi utilizada o tratamento sem o ácido giberélico, caracterizando-se 
como a testemunha. Para o segundo tratamento foi adicionado 200 mg L-1 de ácido giberélico (GA3), conforme 
a metodologia adotada por Aquino et al. (2020). Os buquês foram imersos na solução por 10 minutos, em 
seguida foram secos ao ar, até o completo desaparecimento de gotículas de água visível, em seguidas foram 
acondicionados em bandejas de isopropileno previamente identificadas e armazenadas à temperatura e 
umidade controlada. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com três repetições, 
totalizando 18 unidades experimentais.  

Os efeitos dos tratamentos foram avaliados determinação dos açucares redutores, não redutores e 
totais. Os teores de açúcares totais (AT) e redutores (AR) foram mensurados a partir da metodologia proposta 
por Vasconcelos et al. (2013), já para os teores de açúcares não redutores, utilizou-se a metodologia 
estabelecida por (YEMM; WILLIS, 1954). 

Os resultados das determinações de açucares redutores, não redutores e totais foram expressos em 
grama de glicose por 100 gramas de amostra. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância a 5% de probabilidade pelo teste F (p≤0,05), 
e constatada sua significância os resultados foram comparados através do teste de Tukey ao nível de 1 e 5% 
de probabilidade. Para isto foi utilizando-se do software estatístico SISVAR - ESAL versão 5.7 (FERREIRA, 
2019).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o teor de açúcares redutores (AR) nota-se que, quando não se aplicou ácido giberélico 
(Testemunha), os frutos submetidos ao déficit hídrico na fase de frutificação (FR) se destacaram dos demais, 
com valores equivalentes à 2,15 g 100 g-1 (Figura 1A). Quando os frutos foram submetidos à imersão com 
ácido giberélico (GA3), constata-se que, a maior média (1,95 g 100 g-1) foi observada nos frutos submetidos 
ao déficit hídrico na fase de frutificação (FR), sendo estatisticamente superior à quando as plantas foram 
cultivadas nas demais estratégias de manejo. Nos frutos sem estresse hídrico, o tratamento com ácido giberélico 
(GA3) proporcionou maiores teores de açucares redutores, sendo estatisticamente superior ao tratamento 
testemunha. Comportamento contrário observa-se para a estratégia de manejo do déficit na fase juvenil, onde 
os frutos que não receberam aplicação de ácido giberélico (Testemunha) obtiveram maiores médias. Para os 
frutos submetidos ao déficit hídrico na fase de frutificação, não houve diferença entre os tratamentos. 
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Figura 1. Açúcares redutores – AR (A), açúcares não redutores - ANR (B) e açúcares solúveis totais - AT (C) 
de frutos bananas cv. ‘Nanicão’ em função da interação entre as estratégias de manejo da irrigação com déficit 
hídrico e aplicação de ácido giberélico. Barras seguidas de mesmas letras maiúsculas entre as estratégias de manejo e 
minúsculas entre as aplicações de ácido giberélico, não diferem entre si, pelo teste de Tukey (p<0,05); SE: sem estresse hídrico; JU: 
estresse na fase juvenil; FR: estresse na fase de frutificação; Testemunha: sem ácido giberélico; GA3: ácido giberélico (200 mg L-1). 
 

Para os açúcares não redutores (ANR), nota-se que, quando os frutos não foram submetidos a aplicação 
de ácido giberélico (Testemunha), o déficit hídrico na fase de frutificação proporcionou maiores teores de 
ANR, equivalente a 19,24 g /100 g-1, sendo estatisticamente superior as demais estratégias de manejo do déficit 
hídrico (Figura 1B). Quando submetidos à aplicação de ácido giberélico (GA3), o maior valor também foi 
observado quando as plantas receberam déficit hídrico na fase de frutificação (18,66 g 100 g-1), sendo 
estatisticamente superior aos frutos das plantas submetidas ao déficit hídrico na fase juvenil (JU) e sem estresse 
(SE). Analisando o efeito das estratégias de manejo em função da aplicação de ácido giberélico, quando as 
plantas foram cultivadas sem estresse hídrico (SE), o uso do GA3 proporcionou maiores valores de ANR (11,26 
g 100 g-1), sendo superior à quando não foi aplicado. Comportamento inverso pode ser verificado quando as 
plantas sofreram estresse hídrico na fase juvenil, onde a testemunha foi estatisticamente superior a aplicação 
de GA3. Constata-se não haver diferença significativa da aplicação de GA3 nos frutos das plantas cultivadas 
sob déficit hídrico na fase de frutificação. 

Quanto aos teores de açúcares totais (Figura 1C), em especial aos frutos sem o uso do GA3, as 
estratégias de manejo da irrigação diferem entre si, sendo o déficit na fase de frutificação o mais eficiente, com 
valore equivalente a 20,01 g 100 g-1, semelhante aos encontrados por Ribeiro et al. (2012) em banana cv. ‘Thap 
maeo’ cultivada em sistema de cultivo convencional. Já com o uso do GA3, as estratégias sem estresse e com 
estresse na fase de frutificação foram iguais e apresentaram as maiores médias. Para a estratégia sem estresse, 
os frutos submetidos ao tratamento com GA3, obteve maior média. Já nos frutos em que o estresse ocorreu na 
fase juvenil, o tratamento sem GA3 proporcionou melhores resultados. No estresse na fase de frutificação não 
ouve diferença entre os tratamentos. 
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CONCLUSÕES 
 
O efeito do estresse hídrico na fase de desenvolvimento de frutificação estimulou o maior acúmulo de 

açúcares nos frutos de banana cv. ‘Nanicão’.  
O ácido giberélico aumentou os teores de açúcares redutores e totais nos frutos de bananeira quando 

as plantas foram cultivadas sem estresse hídrico. 
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